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Plano de Trabalho Para o Movimento Espírita Brasileiro

PLANO QÜINQUENAL 2007 - 2012

Aprovado por unanimidade na Reunião do Conselho Federativo Nacional, realizada nas dependências do Centro
de Convenções Ulysses Guimarães, em Brasília (DF) no dia 12 de abril de 2007.

PRIMÓRDIOS "(...) A programação que estabelecestes para este qüinquênio é bem significativa, porque verteu
do Alto, onde se encontrava elaborada, e vós a vestistes com as considerações hábeis e aplicáveis a esta
atualidade. Este é o grande momento, filhos da alma. Não tergiverseis, deixando-vos seduzir pelos cantos das
sereias da ilusão. Fidelidade à Doutrina é o que se nos impõe, celebrando os cento e cinqüenta anos da obra
básica da Codificação Espírita.
(...) Suplicando ao Mestre que nos abençoe sempre, em nome dos companheiros hoje Espíritos-espíritas que
estão participando deste e dos próximos ágapes, abraça-vos, paternalmente, o servidor humí-limo de sempre." -
BEZERRA - Mensagem psicofônica recebida pelo médium Divaldo Pereira Franco, ao final da Reunião do
Conselho Federativo Nacional da FEB, no dia 12 de abril de 2007, em Brasília (DF).

CONCEITO DE MOVIMENTO ESPÍRITA

O Movimento Espírita tem por finalidade promover e realizar: o estudo; a divulgação; e a prática da Doutrina
Espírita, colocando-a ao alcance e a serviço de todos os seres humanos, cumprindo, assim, a sua missão que é
a de "instruir e esclarecer os homens, abrindo uma nova era para a regeneração da humanidade". "O Livro dos
Espíritos - Prolegômenos"

PERSONAGENS DO MOVIMENTO ESPÍRITA

TRABALHADOR ESPÍRITA: Aquele que exerce, de forma continuada, tarefas na Casa Espírita.

PÚBLICO ESPÍRITA: Freqüentador real e potencial da Casa Espírita.

SOCIEDADE: Conjunto de todas as pessoas e organizações, sejam públicas ou privadas.

CAUSA: A Doutrina Espírita, que propicia ao ser humano o esclarecimento sobre sua realidade espiritual;
atende suas necessidades e promove sua educação integral (moral, intelectual e social).

ELEMENTOS DO PLANO DE TRABALHO

Com base na análise do Movimento Espírita Brasileiro, em seu momento atual, propõe-se o presente Plano de
Trabalho composto do seguintes elementos:

1. DIRETRIZES: Definem as prioridades institucionais de caráter geral e abrangente.

2. OBJETIVOS: Estabelecem o que o Movimento Espírita deve alcançar ao longo do período proposto.

3. AÇOES E PROJETOS: Propõem as atividades operacionais para a implementação do Plano de Trabalho. As
ações e projetos poderão ser realizados pelas instituições espíritas do Brasil - especialmente as Entidades
Federativas Estaduais e os órgãos de unificação, de conformidade com as suas finalidades e no seu âmbito de
ação, com o apoio da Federação Espírita Brasileira, e ter o seu desenvolvimento acompanhado nas reuniões do
Conselho Federativo Nacional e de suas Comissões Regionais.

DIRETRIZES DE AÇÃO E MISSÃO DO MOVIMENTO ESPÍRITA

Considerando-se que o Movimento Espírita tem por MISSÃO promover e realizar o estudo, a divulgação e a
prática da Doutrina Espírita, recomenda-se que suas atividades sejam desenvolvidas segundo as seguintes
DIRETRIZES DE AÇÃO:

1. A DIFUSÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA;

2. A PRESERVAÇÃO DA UNIDADE DE PRINCÍPIOS DA DOUTRINA ESPÍRITA;

3. A DIVULGAÇÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA;
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3. A DIVULGAÇÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA;

4. A ADEQUAÇÃO E MULTIPLICAÇÃO DOS CENTROS ESPÍRITAS;

5. A UNIÃO DOS ESPÍRITAS E A UNIFICAÇÃO DO MOVIMENTO ESPÍRITA;

6. A CAPACITAÇÃO DO TRABALHADOR ESPÍRITA;

7. A PARTICIPAÇÃO NA SOCIEDADE.

DIRETRIZ 1 - A DIFUSÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA

OBJETIVO: Difundir a Doutrina Espírita, através do seu estudo, da sua divulgação e da sua prática, colocando-a
ao alcance e a serviço de todas pessoas, indistintamente, independentemente de sua condição social, cultural,
econômica ou faixa etária.

JUSTIFICATIVAS: A Doutrina Espírita esclarece o ser humano sobre quem é, de onde vem, para onde vai e qual
o sentido da existência humana. É o antídoto natural para os problemas do homem, esclarecendo-o e
consolando-o em suas necessidades.

AÇÕES E PROJETOS: (sugestões para as atividades das instituições espíritas)Realização de amplo trabalho
voltado: ao estudo da Doutrina Espírita; à divulgação de seus ensinos; ao aprimoramento do trabalho de
atendimento às pessoas que buscan nas casas espíritas esclarecimento, orientação e assistência.

DIRETRIZ 2 - A PRESERVAÇÃO DA UNIDADE E PRINCÍPIOS DA DOUTRINA ESPÍRITA

OBJETIVO: Desenvolver todas as atividades espíritas com base nas obras de Allan Kardec, que constituem a
Codificação Espírita, assegurando a unidade desses princípios em todos os trabalhos realizado se divulgados
como atividades espíritas.

JUSTIFICATIVAS: Somente poderão ser designados como "espírita", e identificados como Doutrina Espírita ou
"Espiritismo" os conceitos, as atividades e as realizações que sejam compatíveis com os princípios
doutrinários contidos nas denominadas obras básicas. Atividade mediúnica espírita somente é aquela exercida
com base nos princípios da Doutrina Espírita e dentro da moral cristã.

AÇÕES E PROJETOS: (sugestões para as atividades das casas espíritas) Realização de campanhas de
esclarecimento sobre o que é Espiritismo; ampla divulgação do folheto "Conheça o Espiritismo", analisado e
aprovado pelo CFN / FEB e pelo Conselho Espírita Internacional; promoção e realização do estudo metódico,
constante e sistematizado da Doutrina Espírita; promoção e realização de cursos, encontros e seminários
voltados ao esclarecimento sobre a Doutrina Espírita.

DIRETRIZ 3 - DIVULGAÇÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA

OBJETIVO: Divulgar a Doutrina Espírita por todos os meios lícitos decomunicação, de forma compatível com os
princípios doutrinários, adequando a metodologia e o veículo de comunicação utilizado aos diferentes públicos
a que se destina, de conformidade com o nível cultural, social, econômico e faixa etária.

JUSTIFICATIVAS:  A Doutrina Espírita deve ser divulgada de forma acessível a todas as pessoas. A divulgação
adequada proporciona o correto conhecimento da Doutrina Espírita, beneficiando a todas as pessoas que a ela
tenham acesso.

AÇÕES E PROJETOS: (sugestões para as atividades nas casas espíritas) Intensificação da difusão do livro
espírita como instrumento básico na divulgação dos ensinos espíritas; ampliação e fortalecimento da
divulgação da Doutrina Espírita pelo rádio, TV, internet e demais veículos de comunicação; utilização, na
divulgação dos ensinos espíritas, de metodologia, frases e imagens adequadas, de conformidade com os
princípios doutrinários; promoção e realização de cursos, encontros e seminários voltados para o
aprimoramento do trabalho de divulgação da Doutrina Espírita.

DIRETRIZ 4 - A ADEQÜAÇÃO E MULTIPLICAÇÃO DOS CENTROS ESPÍRITAS

OBJETIVOS:  Adequar os centros espíritas para a realização do seu trabalho de estudo, divulgação e prática do
Espiritismo, desdobrado nas atividades doutrinárias, assistenciais, administrativas e de unificação.
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Espiritismo, desdobrado nas atividades doutrinárias, assistenciais, administrativas e de unificação.

JUSTIFICATIVAS:  Os centros espíritas são núcleos de estudo, de oração e de trabalho no bem; são escolas de
formação espiritual e moral; são as unidades fundamentais do Movimento Espírita.
Assim como a principal atividade das casas espíritas é bem atender às pessoas que os buscam, a principal
atividade das Entidades Federativas é a de oferecer apoio e colaboração aos centros espíritas, que são a base
de sua constituição.
Os centros espíritas, de uma forma geral, necessitam de orientação, apoio e estímulo para o desenvolvimento
seguro de suas atividades.

AÇÕES E PROJETOS:  (sugestões para as atividades das casas espíritas) Promoção e realização de estudo
aprofundado e constante dos textos aprovados pelo CFN, que visam colaborar com o Centro Espírita no
desenvolvimento de suas atividades: "Orientação ao Centro Espírita", "Conheça o Espiritismo" e "Divulgue o
Espiritismo".
Promoção e realização de cursos, encontros e seminários voltados ao aprimoramento, à ampliação e à
multiplicação das atividades das casas espíritas.
Promoção de estudos, projetos e providências voltados à criação de novos centros espíritas.

DIRETRIZ 5 - A UNIÃO DOS ESPÍRITAS E A UNIFICAÇÃO DO MOVIMENTO ESPÍRITA

OBJETIVOS:  Desenvolver o trabalho de união dos espíritas e dos centros espíritas, assim como o de unificação
do Movimento Espírita, como natural vivência dos ensinos espíritas e atividade-meio indispensável ao
fortalecimento, à ampliação e ao aprimoramento da ação do Movimento Espírita em todas as suas realizações.
Promover e realizar atividades que possibilitem a troca de informações e de experiências , a ajuda recíproca e o
trabalho conjunto entre os centros espíritas.
Promover e realizar atividades que possibilitem a troca de informações e de experiências, a ajuda recíproca e o
trabalho conjunto entre os Órgãos de Unificação, assim como entre as Entidades Especializadas.
Oferecer condições para o conhecimento e a implementação das recomendações e campanhas aprovadas e
lançadas pelo CFN / FEB. 

JUSTIFICATIVAS:  O serviço da unificação em nossas fileiras é urgente (...) porque define objetivo a que
devemos todos visar; mas não apressado, porquanto não nos compete violentar consciência alguma. - Espírito
Bezerra de Menezes - Mensagem de 20/04/1963.
O trabalho do Movimento Espírita consolida-se, também, com os hábitos adquiridos na permuta de informações
e esclarecimentos, na prática do diálogo e do convívio fraterno, na ajuda recíproca e, acima de tudo, na união
de esforços com vistas à realização do claro objetivo de estudar, divulgar e praticar a Doutrina Espírita.

AÇÕES E PROJETOS:  (sugestões para as atividades das casas espíritas) Promoção e realização de um amplo
trabalho para tornar bem conhecidos a todos os centros espíritas os textos que, dentro dos princípios
doutrinários, colaboram na execução de suas atividades tais como: "Orientação ao Centro Espírita", "Divulgue
o Espiritismo" e "Diretrizes da Dinamização das Atividades Espíritas - Orientação aos Órgãos de Unificação".
Divulgação ampla de programas de apoio às atividades dos centros espíritas, tais como os: de AF, de ESDE, de
EPM, de Infância e Juventude, do SAPSE, de comunicação social e de orientações administrativas e jurídicas.
Promoção e realização de cursos, encontros e seminários voltados à capacitação e ao aprimoramento das
atividades de unificação.
Promoção e realização de visitas aos centros espíritas, levando apoio fraternal de que possam eventualmente
necessitar.

DIRETRIZ 6 - A CAPACITAÇÃO DO TRABALHADOR ESPÍRITA

OBJETIVOS: Assegurar permanente capacitação dos trabalhadores espíritas para a gestão do Centro Espírita.
Assegurar permanente capacitação dos trabalhadores espíritas para todas as atividades doutrinárias,
assistenciais, administrativas e de unificação.
Assegurar permanente capacitação dos trabalhadores espíritas para recepcionar, acolher e integrar as pessoas
que chegam ao Centro Espírita, atendendo-as em suas necessidades espirituais, morais e materiais.
Estimular o relacionamento intra e interpessoal dos trabalhadores do Centro Espírita, buscando seu bem-estar
e a convivência fraterna indispensável à execução das tarefas.

JUSTIFICATIVAS:  Para desenvolver adequadamente suas atividades, o Centro Espírita necessita de equipe de
gestão devidamente preparada.
A FEB disponibiliza o Curso de Capacitação Administrativa para Dirigentes Espíritas.
Para desenvolver com segurança suas ações, os trabalhadores do Centro Espírita necessitam do conhecimento
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Para desenvolver com segurança suas ações, os trabalhadores do Centro Espírita necessitam do conhecimento
doutrinário e específico da área em que atuam.
Cabe aos trabalhadores acolherem fraternalmente as pessoas que procuram a Casa Espírita.

AÇÕES E PROJETOS:  (sugestões para as atividades das casas espíritas) Promoção e realização de
treinamentos para a capacitação de trabalhadores espíritas, tomando por base as obras da Codificação Espírita
e os textos aprovados pelo CFN / FEB, destinados às atividades dos centros espíritas e dos órgãos de
unificação do Movimento Espírita:
"Adequação do Centro Espírita para o melhor atendimento de suas finalidades", "Orientação ao Centro
Espírita", "Conheça o Espiritismo", "Divulgue o Espiritismo" e "Diretrizes da Dinamização das Atividades
Espíritas - Orientação aos Órgãos de Unificação".
Promoção e realização de cursos, encontros e seminários voltados à capacitação do trabalhador espírita em
todas as suas atividades.
Promoção e realização de cursos, encontros e seminários voltados às relações interpessoais e ao acolhimento
das pessoas.

DIRETRIZ 7 - A PARTICIPAÇÃO NA SOCIEDADE

OBJETIVO:  Participar de forma mais acentuada junto à sociedade organizada e aos órgãos do poder público,
contribuindo no encaminhamento deassuntos de interesse social, sempre de forma compatível com os
princípios espíritas.

JUSTIFICATIVA:  Cabe ao Movimento Espírita, através de seus representantes, colaborar, tanto quanto possível,
na análise e no encaminhamento de assuntos de interesse social, levando a contribuição e o posicionameno da
Doutrina Espírita.

AÇÕES E PROJETOS:  (sugestões para as atividades das casas espíritas) Promoção e realização de cursos,
encontros e seminários, visando o esclarecimento dos espíritas quanto a realidade da existência de micro e
macrossistemas sociais e suas recíprocas interferências.
Participação nos conselhos e organismos governamentais, nos termos da Lei, cujos objetivos sejam
compatíveis com os princípios espíritas.
Participações em ações, campanhas e organizações das sociedades civis e religiosas, cujos objetivos sejam
compatíveis com os princípios espíritas.

NOSSA MISSÃO

(...) O Espiritismo é uma questão de fundo; prender-se a forma seria puerilidade indigna do assunto. Daí vem
que os centros que se acharem penetrados do verdadeiro espírito do Espiritismo deverão estender as mãos uns
aos outros, fraternalmente, e unir-se para combater os inimigos comuns: a incredulidade e o fanatismo. - Allan
Kardec (Obras Póstumas - Constituição do Espiritismo, item VI).


